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PROJETO DE LEI Nº 9/3 /2005
Do Dep Jacó Maciel

Declara de utilidade pública
a Associação dos Doadores
de Sangue do Estado da
Paraíba.

A Assembléia Legislativa decreta:
Art. 1º É declarada de utilidade pública a Associação dos Doadores
de Sangue do Estado da Paraíba, situada a rua José de Paiva Maia
nº 28, bairro das Malvinas no município de Campina Grande - Pb;
Tendo como Presidente o Sr. José Roberto de Oliveira, CNPJ:
04.525.319/0001-91

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Sr. Presidente, a cada ano, aumenta a dificuldade para conseguir
sangue humano para as transfusões de sangue, como o sangue não
pode ser fabricado, por trás desta grande necessidade vem a
solidariedade que atualmente, tornou-se a solução para muitos
problemas em nosso País.

A união e a cooperação, podem nos ajudar a resolver boa parte
das dificuldades do nosso cotidiano.

Ser doador significa participar de um movimento solidário, que
faz bem para quem recebe e engrandece quem doa.

O doador de sangue é o elemento vital para o funcionamento dos
Hospitais e de bancos de sangue como o Hemocentro, creio que a
solução —está relacionada aos aspectos políticos da organização da
sociedade, tais como, grau de organização dos cidadãos em entidades
civis, através de clubes, de associações, dos conselhos, das igrejas,
enfim, da participação social, que através da apropriação de
informações passa a compreender melhor suas obrigações e direitos
para finalmente tornar os cidadãos conscientes a esse respeito.



A Associação dos Doadores de Sangue do Estádo da
Paraíba, foi fundada em novembro de 2000, a mesma tem como
objetivo, a

—
defesa dos direitos individuais ou coletivos dos seus

associados, como também coordena em associação todos os doadores
de sangue do estado da Paraíba, disciplinando a doação e distribuição
de forma gratuita para todos os hospitais do estado.
Inclui ainda em seus objetivos a prestação de serviços de educação e
assistência social, inteiramente gratuitos.

Seus filiados são todos os doadores de sangue, que de forma
caridosa e isento de qualquer contraprestação, movidos pela
Solidariedade tem direito de filiar-se ao quadro social da associação.
(documentação em anexo).

Solicito aos meus pares a aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, em 13 de Abril 2005

DEputado Estaduál



DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins, que aASSOCIAÇÃO DOS
DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DA PAI
uma Instituiç: ea e com excelente serviços prestados a comunidadeid:

paraibana, devendo assim, ser reconhe: da pelos poderes públicos
constituido.

Campina Grande,

Diretor
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ENTRO DE ABASTECIMENTO DA ECONOMIA INFORMAL DO ESTDO DA |

PARAÍBA |

2,189 — 1º andar — sala 104 — Contro - Campina Grande — PR, Fone: 343-4085
- 02,251.133/0001-90

Rua Cardoso Vi:

O CENTRO
DA PARAÍBA, na pessoa

ho
de seu Presidente, vem através desta, declarar q à eriação

? regimentação da ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DA
PARAÍBA, que já encontra-se registrada em Cartório de Títulos e Documentos, nade Remígio, protocolado sob o n.º 318, fls. 53, livro A-1, datado em 06 de junho d:

(Protocolo de Títulos e Documentos) e Registrado sob o n.º 163, livro A-l
junho de 2001, (Registro de Pessoas Jurídicas).

Campina Grande 18 de Julho de 2001

Presidente
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SINEPEC — PB
TABELECIMENTOS PARTICULARES DE ENSINO DE CAMPINA GRANDE - PB

atações
ob

D E CL ARAÇÃOO

Sindicato «< belecimentos Particulares de
Ensino de Campina Grande - PB, na pessoa de seu Presidente,
vem através desta, declarar que a criação da ASSOCIAÇÃO DOS
DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA é imprescindível, e
que já encontra-se registrada em rtório de ulos e
Documentos , na Comar Remígio, protocolado sob
318, fls datado em 06 de junho de 20 (

Pro Documentos) e Registrado sob o n.º

163, livro A-l, fls. 95, em de junho de 2001, ( Registro
le Pessoas Jurídicas).

Campina Grande

Manoel, dis Neto
Presidente

, 27 de julho de 2001.

Av. Getúlio
Campina Grande —- PB Fone

CGC (MF) nº 70.097.647/0001-68
uol « com. br
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Associação dos Advogados de Campina Grande

Reconhecida de Utiidade Pública:

—
Lei Municipal nº 924, 29/01/1083
Lei Estadual n.º 4468, 22/06/1983

Registro no Conselho Nacional de Serviço nº 23.002.004 466/84-5
Ú ERua Maciel Pinheiro, 170 - Edit. Palomo - Sala 03 - Sobre Loja - Fones: (08) 341.1330-321.6918 - 88100-070 - Campidi Grande -Sfoy

Ng 3lo?
DECLARAÇÃO TWO

Declaro para os devidos fins , que a ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES DE
SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA - ADSPB, é uma instituição idônea e comexcelentes serviços prestados a comunidade paraibana, devendo assim, ser reconhecida
pelos poderes públicos constituídos.
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AIomera ree—=—IDICATO DO COMÉRCIO VAREJIST
CAMPINA Gi

Reconhecido pelo Departamento Nacional do Trabaiho em 20/05/1971,Rua Cardoso Vieira, 189 - 1º andar — sala 104 - centro — Campina Grande - PB. Fone: 343-4085
08.708.968/0001-89

DECLARAÇÃO

O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DOS FEIRANTESE AMBULANTES DE CAMPINA GRANDE, na pessoa de seu Presidente,através desta, declarar que aprova a criação c regimentação da ASSOCDOS DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA, que jáse registrada em Cartório de Títulos e Document: a Comarca de Remprotocolado sob o n.º 318, fis. livro A-1, da 2 06 de junho de 2

(Protocolo de Títulos e Documentos) e Registrado sob o n.º 163, livro A-1, fis. 95,em06 de junho de 2001, (Registro de Pessoas Jurídicas).

.
Campina Grande 18 de Julho de 2001-07-18



SINDICATO DOS TRABALHADORES DE SAÚDE E ENTIDADES BENEFICENTES,FILANTRÓPICAS, RELIGIOSAS E SIMILARES DO AGRESTE DA BORBOREMAo Alagoa Nova, Arcial, Boqueirão, Campina Grande, Esperança, Ingá, Lagoa Seca, Massaranduba, Montadas,Fliado à CUT Pocirhos, Puxinanã, Queimadas, Remígio e Serra Redonda,o CNTSS e CGC. 12920.229/0001-23e Rua Rosângela dos Santos Vidal, 1º 65, Catolé - Fone (083) 331.3186 - CEP S8.105-160 - C.Grunde-PB,

o
:e

Q debe
18 YOa loo mom”

e DECLARAÇÃO Yº :

o
o
o
o A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores de Saúde eOu ntidades Beneficentes, Filantrópicas, Religiosas e Similares do Agreste daGBorborema - SEESSA-AB, através de sua Presidente, vem pelos devidos finsGieclarar que concordamos e apoiamos a iniciativa da Criação e Regimentação%da Associação dos Doadores de Sangue do Estado da Paraíba, que já encontra-

Se registrada em Cartório de Titulos e Documentos, na Comarca de Remígio,
garotocolado sob o n.º 318, fls. 53, Livro A-1, datado em 06 de junho de 2001
giProtocolo de Títulos e Documentos) e Registrado sob o n.º 163, Livro A-1,fis. 95, em 06 de junho de 2001 (Registros de Pessoas Jurídicas).o .

Campina Grande — PB., 11 de Julho de 2001.

MARIARETRATAtrsgtiza
Dirêtorá Pfesidênte
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SEEB- €& - Sindicato dos Empregados em Estabelece,ãoNoBancários de C.ampina Grande e Região
FILIADO À Rua Venâncio Neiva, 187 - 1º andar — Centro

cor 58100-060 - Campina Grande — Paraíba
Fones: (083) 341 4005 - Fax: (083) 341 4032
CGC: 09 381.930/0001-07

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins, que a ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES
: SANGUE. DO ESTADO DA PARAÍBA — ADSPB, uma instituição

€ com excelentes serviços prestados a comunidade paraibana, devendo
ssim, ser reconhecida pelos poderes públic

gosto de 2001Campinaoaof
<C /

Rostand &fla Lucena
—

Presidente



her Sonsnibulnse,

Confira os dados de Identificação da Pesso:
. nto à SRF a sua atualização cadastral.

oREPÚBLICAe DERATIVA DO BRASIL
CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA - CNPJ

[104525 315/0001-91 ] CARTÃO DE
PESSOA JURÍDICA

IDENTIFICAÇÃO DA
27/06/2001 31/10/2003

SSOCTACAO DOS DOADORES DE SANGUE.DO ESTADO DA PARAIBA

TITE 5 TETIVTUTEIANTO TRORE SE FINTESTOS
ASSOCIAÇÃO.
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ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA
(ADSPB)

FUNDADO 17 DE NOVEMBRO DE 2000
RUA JOSÉ DE PAIVA MAIA N.º 28 0.113 MALVINAS

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA FONE (0XX83) 339-6654 dx
D



ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁVNIO - COM ARCA DE REMÍGIO

CARTÓI-IO DO ÚNICO OFÍCIO .
ntro - Fone/Fax (083) 364-123

o de Inóveis, Títulos e Do
dica e Protestos de

Letras º Títulos.

CERTIDÃO
Certifico autorizada pela li e a requerimento verbal de pessoainteressada, que o ESTATUTO E A ATA DA ASSOCIAÇÃO
DOS DOARES DE SANJUE DO ESTADO DA PARAÍBA
(ADSPB), foi protocolade sobn“ 318, fls. 53, livro A-1, em

5.2001 (Protocolo de Títulos e Documentos) e registrado
ivro A-l, fl. 95, em 06.06.2001 (Registros de

Jurídicas)

0000000000000000000:

ferido é verdade: dov. fé
emunho yu 5 da verdad.

io, 06 de junho de ; 001.
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ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁTIO - COMARCA DE REMIGIO

CARTÓRIO DO ÚNICO OFÍCIO Í
137 - Centro - Fone/Fax (083) 364-1235

TITULAR: ANA ICE PER!IRA BRONZEADO
eliã, Oficial de Registo de Im veis, Títulos e Documentos,Pessoa Jur dica e Protestos de

i Letris e Títulos.

CERTIDÃO

ifico autorizada pela fei e a rec 1erimento verbal de pessoa interessada, que o
TATUTO EAATA DA ASSCCIAÇÃO DOS DOARES DE SANGUE DO

ESTADO DA PARAÍBA (ADSP), foi pro .ocolado sob nº. 318, fls. 53, livro
A-l, em 06.06.2001 (Protocolo de Títulos e Documentos) e registrado sob nº.
163, Livro A-l, fls. 95, em 06.06.2101 (Regi: tros de Pessoas Jurídicas)

O Referido é verdade; idou fé
Em testemunho MMSSda verdad.
Remígio, 06 de junho de 2001

7tinoassVas
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DA NATUREZA, OBJE:

Art. 1º - ASSOCIAÇÃO D:

ADSPB, tem foro e Sede
de Paiva Maia, 28, Mal
DOADORES de sangue em toArt. 2º - A ASSOCIAÇÃO
ADSPB, tem como abrangência territorial localizada eo Estado da Paraíba, .coml
Art. 3º - Na consecução
ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES

a) Observa as
constitucional

b) Submete-se às

CAPÍTULO 1

S DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA -rovisória em Campina Grande - PB, na Rua Joséinas, sendo constituído para representar oslo o Estado da Paraíba.
OS DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA -iefinida em todoreendendo, portanto, a atuação Estadual;de seus objetivos religiosos e sociais, aE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA - ADSPE:
normas da legislação
e este Estatuto; civil, penal e

ormas da legislação brasileira e se adapta aodisposto na AÍdsSOCIAÇÃO DOS DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DAPARAÍBA — ADSPI

e) Constitui-se
disciplinada pl

Brasileiro, tendo
TFeligiosos e
Político parti
associados;,

d) Obsêrvar & e.
sangue. do

4, Gistribuiça.
“! para todos. Gs |

* bancos de sangy

sos

S 2º- Inclui em
educação e assistência
na medida de suas possib,

S 3º - Extinguers.

dasóciação! civis,

Paiva Maia, 28, quadra (113, Malvinas.

im uma sociedade civil de direito privado,r este Estatuto e regida pelo Código Civilcaráter e objetivos. exclusivamenteis, sem fins lucrativos e sem óbjetivoslários, com personalidade distinta da de seus
oc

rdenar em associação todos océ doadores deado da Paraíba, disciplinando a doação eforma gratuita e urbana do plasma sanguíneohospitais e clínicas que necessitem em seus

Seonsticasas pet prezolimitador de sócios, com sede “provisória ede Campina Grande — PB, Escado da Faraiba é

eus objetivos a prestação de serviços decial, | Incesramente (gratuitos, estendendo-osidades, já outras. pessoas, indistincenente,
na foriaido presenté Estatuto.

CAPÍTUEO IL
DOS ASSOCIADOS, SEUS DIREITOS E DEVERES

Art. 4º - São prerrogativas da ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES

DE
SANGUE DO ESTADO DAPARAÍBA — ADSPB: :

T —- a defesa dos direitos e interesses individuais ou coletivos detodo o grupo de associajudiciais;II — impor contribuições
DE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA

III - impetrar ação pop
dos associados para o bo
IV - Ter representação
decididos. interesses da

5º - sãs/Aeveres
8a - ÁpSPB:

los, inclusive em questões administrativas ou
a todos que participem da ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES

— ADSPB, para custeio de suas atividades;lar em defesa da cidadania e dos interessesdesempenho da caridade;
junto aos órgãos onde sejam discutidos eidadania.

la ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES DE SANGUE DO ESTADO

VoySo
TVOS, DENOMINAÇÃO, FINS, SEDE E FORO" M" 36
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DIREITOS
.AEt. 6º -ÍTodos os doa
caridosa e isento. de

1 - defender a unida
DOADORES DE SANGUE DO
11 - lutar pela defesa
justiça social, pelos d

|TADO DA PARAÍBA - ADSPB;

Ireitos fundamentais

do grupo dos associados na AssocIAÇão (Dos n.ºas liberdades individuais e da cidadania, pelados cidadãos;III — propagar a solidariedade entre os povos, a nivel regional,desenvinci fernaciomal, pela união dos trabalhadores, pelodesenvolvímento do país ke pela paz universal; GSA soci ZEomover atividades educativas e culturais do interesse dosassociados;
VV. ) PESStar assistência técnica e jurídica, no âmbito da Justiçacivel, federal e trabalhista.Parágrafo Único — Supletivamente, desde que o permita à receita,Poderá a ASSOCIAÇÃO DO:
ADSPB;
I - criar e administrar

DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA —

erviços de assistência médico-odontológica;II - manter atividades rbcreativas e sociais;III - Contratar equipedisposto no inciso VI,

cidadão que: tênham como.
e ã paz universal, teASSOCIAÇÃO DO:

que impeçam a filiação,Art. 7º - À ASSOCIAÇÃO.
ADSPB manterá 6 regisnecessariamente:
1- O nome; *
11- Data de nascimento;III- Estado civil;IV- Profissão;
V- Endereço;
VI- Discriminação do tiVII" Manter na sede so.

regulares; o
VIII- Documento de identi
IX- Alterações de enderel
*- “nome, idade e condiçXI- quitação de suas conXII- éêventuais suspensã)
eliminação;
XIII- Desligamento voluni
Parágrafo Único - A ASS
PARAÍBA - ADSPE, a qualregistros.Art, 8º - Os associados
I1-

—
Votar e ser votado;

I1I- Participar com dir
e em outros eventos;III- Participar das atiorganizadas;
Iv- r os serviç:Utiliz;

ESTADO DA PARA!

écnica jurídica para o devido cumprimento dopresente: artigo;

CAPÍTULO III o[E/ DEVERES DOS FILIADOS S

lores de sangue, que assim praticam de, formaqualquer contraprestação, bem como, qualquerprincípios a caridade cristã, amor ao brógimodireito de filiar-se ao quadro social daE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA - ADSPB..|/
á;

em nenhuma hipótesé,. qualquerideológicas, políticas, filosóficas ou outras
JF ESTADO DA PARAÍBA -

do qual constará,

sanguíneo e fato RE; /
jial da “ADSPB, cópias” dos exames de sangue
ficação; Éo e respectiva mudanças;fode seus dependentes;
tribuíções regulares;

Es dos direitos estatutários, inclusive sua
lário do quadro social.

CIAÇÃO DOS DOADORES DE SANGUE DO ESTADO DAfuer tempo, poderá modernizar seus arquivos e
la ADSPB, gozam dos seguintes direito
to a voz e voto no congresso, na assembléias
idades culturais, sociais e outras que forem
S, prestados pela ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES DE[BA — ADSPB, conforme as disposições que forem

potes de
DA PARMIBA

SA

PAS

Feet

> dj
314

/
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Art. 9º - São deveres dlI- Participar das
democraticamente suas del
11" Respeitar e cumprirIII- Manter nas dependên:
diretores, funcionários,1V- Conservar e protegeV- Divulgar à ASSOCIA
Profissional e perante a.vo
- ADSPB;
VII- Dignificar a profis:VIII- Informar, fielmente
condições de seus depend.IX- Informar à secretarl
emprego;
X- Informar à secretar.doação de sangue e causeXI- Fazer doações regulaano, em locais indicadosArt. 10 - Os dirigentesassumidas pela ASSOCIAÇÃO
7 ADSPB, ;

Art. 11 - São órgãos. dal
DA PARAÍBA - ADSPB:1 - a assembléia geral;TI - a diretoria exccutiIII - o conselho fiscal;1V - o congresso; :

V- o coletivo.

Prestigiar ASSOCIAÇÃO DOS

'S associados:
assembléias —e do congresso,iberações;

o estatuto;
ias da ADSPB, comportamento respeitoso Cem oscompanheiros do grupo e outros;o patrimônio da entidade;anos locais de trabalho, junto ao grupodemais classes de trabalhadores;

POADORES DE SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA
fão é o grupo;
, sob pena de responsabilidade, nome,intes; À

idade e

a a alteração de seu endereço e mudança de
a qualquer doença que venha a comprometer a|risco ao! receptor;

Fes, com frequência no mínimo de duas vezes aopela presente ASSOCIAÇÃO.
£ assóciados não respondem pelas obrigaçõesDOS DOADORES “DE: SANGUE DO ESTADO DA PARAÍBA

CAPÍTULO IV
ORGANIZAÇÃO E GOVERNO.

Fão I - Da Organização
TITULO IV

ÇÃO E ÓRGÃOS DA ASSOCIAÇÃO
CAPETULO 11USÇÃOS DA ASSOCIAÇÃO

“Seção 1
Assembléia GeralAEE 22 7 À assembléia geral é o órgão soberano da Associação. Suasdeliberações obrigam a diretoria, os associados Ga grupoprofissional.

Art. 13 - Compete à assembléia geral:
I- autorizar a aplicaçãoLIT permitir a alienação,III aprovar à previsãoIV- aprovar à prestação devo
aplicação de penalidades;VI- julgar recursos contr:de associados excluídos deviVIII- detoúf
fiscalgida É,

har o desli

É )colocação nã

julgar os recursos contra atos da diretoria,

fixarÉ) reajustar aq

Gados federativos, efetivos e suplentes,

lo patrimônio;
ocação e aquisição de bens e imóveis;Irçamentária e a suplementação de verbas;contas da diretoria;

inclusive relativos à

o indeferimento de
quadro social;
contribuições associativas regulares;lamento de diretores, membros do conselho

independentementechapa e associados dos respectivos empregos

Pedidos de reabilitação

SANGUE DG STAÃO DA PARAIBA= Iii? Fl



É
9

09006000000000000000

8º
o.

000000000000

"

para dedicação exclusivatuação sindical;
1I%X- reformar o estatuto*- afastar, suspenderfiscal, delegados e repr)XI- deliberar
patrimônio.
Art. 14 -
ASSOCIAÇÃO, atrav.
seu jornal própri.

sobre a

A assembléia
Fdital publicado na imprensa ou

e destruir membros da diretoria,sentantes efetivos e suplentes;lissolução da ASSOCIAÇÃO e a

cofseLho.

destinação “do

geral será convocada pelo presidente da
divulgado emboletins, contendo, obrigatoriamente:

I- local onde será realilzada;II-dia e horário para s
convocação, quando previ.II1I- a ordem do di.
Art. 15 - A assembléia strês dias, salvo se as c.
prazo menor.

Parágrafo único - em
convocada de imediato e,Art. 16 - A assembléia
ASSOCIAÇÃO,
geral, a quem caberá laPlenário. : SEParágrafo único - A
substituídos,
colocação no: quadro; dizeArt. 17 - A Segunda coestabélecida no/edital c.
Art. 18 - A assembléia, plnas sub-sedes Qu nos: local
Parágrafo único - Se
poderá ser realizada em nl
à proposta a: ser

Fal

Art. 19 - A assembléi
presentes.
Art. 20 - As deliberaçõl

o qual comporá a mesa diretora,

respectivamente,

1a instalação, com menção à primeira e Segundatas lei ou no estatuto;
rá convocada com antecedência de pelo menosrcunstâncias determinarem à convocação com

asos de urgência, a assembléia poderá serSe necessário, divulgada através de boletins.erá instalada e presidida pelo presidente da
integrada pelo secretátio? ata, e por um escrutinador, eleito pelorar

a do presidente e do secretário,pelos que os seguirem na
serão eles

ordem deivo.
vocação, quando prevista,lnvocatório.
derá realizar-se concomitaútemento na sede elis que forem designados nã convocatória:sim dispuser a convocatória, à assembléiafais de um turno ou divulgada à ordem do dia éjda restringir-se à votação, estendendo-se à

dar-se-á na! forma

f£o no edital, |
F será instalada, com qualquer número de
es" serã: |, tomadas por escrutínio secreto, seassim o deliberar a maioria dos participantes.Art. 21 - Consideram-se:

Simples dos presentes.Art. 22 - A assembléia
iprovadas as deliberações tomadas por maioria
aprovará, inicialmente, seu regimento parareger a forma como será desenvolvidal»  -

Art. 23 - As decisões
quando rejeitadas as conti
Art. 24 - Contra as de
desde que comprove ter p.dias.
Parágrafo único - O redirigido ao presidente d:
na.próxima assembléia queArt. 25 - As atas das as.

las assembléias, na hipótese do art. 28, e
15 da diretoria, deverão ser justificadas.iberações da assembléia poderá o associado,Irticipado da mesma, recorrer no prazo de oito

lurso, que não terá efeito
Associação,

se realizar.
suspensivo, seráO qual o submeterá para decisão

embléias serão lavradas pelo secretário geralem livro próprio, que ficará sob sua guarda e responsabilidade.$ 1º - As atas mencionarãl
1 - local.de realização;

, resumidamente:
1I - dia,e horário de instalação;III - número de presentes|1V - conposigão da mess d

& discutida
da votação)

retora;
e votadas, especificando-se o nome de seus

ASSOCIAÇÃO DOS /DOADORES DI
SAN SSL RSA EcARO

DOo .

Ros”
ou parcial à administração do Associação e NM” SB

38.
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$ 2º - As atas serão al

diretora.
$ 3º - As atas poderãl
quando necessário, dat:
Próprio. No caso, o ane:
consignando-se no livro”
$ 4º - A ata será lida
aprovar ou não sua reda
e votada. As incorreções)
adendo, pelo diretor-sec)
Art. 26 -
Para prestação de contas|
orçamentária do exercíci|
$ 1º - Extratos do bala:
e sub-sedes da Associaçãl
$ 2º - Igual providên
Suplementação orçamentári

Ass
Art. 27 -;O presidente
que necessário, convo
específica; dos intereestabelecido na seçãos ani$.2º - O fquóriim, cauan
consideradoem * reiaçãdiscussão,

41% 2S$ 2º >, Cumprirá jà sosse:acordos “coletivos
caso, o dissídio coletivArt. 28 - à assémbléia]
jJustificadamente;, com
deliberaç:
I - pela maioria da dire11 - pela maioria do con.
T1II - pela metade! mais ut
direitos estatutários.
$ 1º - O pedido de
Associação que,
dia, hora e local consig:
$ 2º - Deixando o pres,hipótese de inobservâncii
do pedido realizarão a a
da solicitação. No caso

sional.
A convocação pel

respeitante à gestão fin:

Di
Art. 29 - A diretoria e:

cinco suplentes, eleitos
anos, admitida a reeleiç:Art. 30 - Os cargos da d:
I - Presidente;

No último bimestre de cada ano será realizada a assemblé

que lhes digam respeito,

sob pena de: ri

Sinadas pelo presidente e secretário dafesa
ser lavradas por qualquer meio inél&sive,(lografadas em apartado e

jo será rubricado pelo presidente e secretário,ua inserção.
na assembléia imediata, a qual se limitará aão, vedada a discussão da matéria já debatida

| havendo, serão retificadas, no ato, medianteetário.
a

| aprovação do balanço do exercício e previsãoseguinte.
ço e da previsão orçamentária afixada nas sede
(cia será tomada quando aprovar-se qualquer

Subseção 1
mbléia:Extraordinária
lá Associação poderá, a qualquer tempo, desdeFar assembléias extraordinária, — gexal'/ousãdos, as quais em tudo cbservarão, oerior. É

lo se tratar de assembléia específica, Beráaos interessados diretos na matéria em

Íbléia específica dos
instaurar, quando. for odecretar a greve nos setores em quê atuem.extraordinária poderá Ser convocada, também,Specificação da matéria a ser objeto de

ora executiva;elho fiscal | é

lim, pelo menos, dos associádos no gozo de seus
(convocação será dirigido ao

iponsabilidade, deverálados ná, solicitação
dente de atender: à convocação, ressalvada ados requisitos deste artigo, os signatárioslssembléia que será presidida pelo encabeçadorSuas deliberações obrigação à diretoria e

presidente do
instalá-la no

o conselho físcal restringir-se-á à matériainceira do Associação.

Seção IIetoria Executiva
lecutiva compõe-se de cinco membros efetivos epor votação secreta para um mandato de quatro
retoria executiva são os seguintes:

as;

interessados aprovar os:

to
anexadas em livro,

deb
310º
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V - Secretário de SaúdeArt. 31 - Compete à diretoria;Issen fEMPEir e fazer cumprir o estatuto, as deliberaçõesassembléias e do congressb,11 - administrar a AssociIII - gerir o patrimônio;1V - aplicar a receita;V representar à Assocadministrativas e judicljurídica, quando em defesVI - organizar a contabial
despesa, a suplementaçãSubmetendo-a à aprovaçãovir reunir-se ora:
extraordinariamente, quarldo presidente, da maioriaArt. 32 - Os membros de d
1 - o Presidente:
à) representar a Associaçãl
D) cumprir e fazer cumpri€ do congresso; ;e) coordenar/a admibistradA) convoca | ei,extraordinárias, O congree) assinar à correspondênc
£) executar [programa de açgYadmitir eidispensar osh).sipervisionar os serviç.i) representar! &

internacional.
TI - 6 Vice-Presidente:
a) substituir o presidente.
b) assessorar o presidenteIII - o Secretário Geral:
al dirigir a secretaria;«P) preparar a correspondê:e) organizar e manter o a,
d) organizar e manter oc.€) secretariar as assembl,
£f) cuidar da edição de jo:

IV - o Secretário de Finan

a) dirigir a tesouraria;bl manter sob a suavalores da Associação;
€) proceder o depósito em
d) pagar os salários dos £
e) assinar com o
recebimentos autorizados;£) apresentar ao conselhoanual;
9) rubricar com o presiden:h) receber as verbas, doaç:
1) manter em dia,
documentação própria da te:

E

j) proporcionar à diretor
Orçamento anual,
k) gerir ovose

prevendo

fiação e o Associado perante as

lidade,

presidir

presida

devid.

hção;

autoridades
física ou

idos em lei;à proposta orçamentária, a receita e aOrçamentária, a prestação de
la assembléia geral;
nariamente, uma vez cada mês, elo se fizer necessário, mediante convocaçãodos diretores ou:do conselho fiscal.retoria têm as seguintes atribuições

árias, junto a qualquer pessoados direitos legalmente garant.

contas,

O: estatuto, fas deliberações das assembléias
CSS: ;“a assembléia geral, “ as assembléias(so, as reuniões da diretoria;
a, os ofícios e comunicados; x É
jo; É

uncionários;
;

| nas reuniões nacionais, inclusive a nível,

(em suas licenças e impedimentos;

cia e o exp
quivog tasIdastrode associados
ias," o congresso e as! reuniões da diretoria;inaís, boletins de informações da Associação.

ediente;

rda, fiscalização e responsabilidade, os
ontas bancárias dos valores perceb:incionários;

inte os cheques,
idos;

efetuar os pagamentos e
fiscal os balancetes mensais e o balanço

e os livros de tesouraria;es e legados des
lamente
iouraria;

já os elementos necessários à elaboração doreceita e fixando a despesa;

nados à Associação;escriturado, o livro caixa e a

pone.1DO OA PARA
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2) dirigir os setores de Saúde, conjuntamente do o Presidente;bl organizar e
Associados;
€) organizar e dirigir os

dirigir

Art. 33 - As reuniões
forma do calendário que
divulgado.
Art. 34 - As atas das rpróprio que fícará sob re:Art. 35 - De todo ato da
au de disciplinado no esti
Prazo de oito dias, para

Art. 36 -
Suplentes,
duração e nas mesmas com.
a gestão financeira da As
Parágrafo Único - Presidilplano na chapa eleita, cal

O conselho fis

Art. 37 - Compete também
balanço, a previsão orçalimentação, aquisição e
Art. 38 - O, conselho fisci
mês,  extraordínariamente)
convocação da maioria deArt. 39:- As reuniões or.
observado o disposto no a:

ventos culturais da Associação.

eleitos juntamente com a diretoria,

Ss cursos de formação e capacitação

rdinárias da diretoria
será aprovado

serão realizadas na
anualmente e amplamente

luniões da diretoria serão lavradas em livroiponsabilídade do diretor - Secretaria Geral.iiretoria lesivo de direitos, contrário à leituto, poderá qualquer associado recorrer, noassembléia geral.

Seção III
onselho Fiscal

lal compõe-se de três membros efetivos e três
para mandato de iguallições, cumprindo-lhe, .unicamente, fiscalizarjociação. >:

á, o conselho aquele que figurar em primeirolendo secretariá-lo aquele que o seguir.são conselho fiscal emitir parecer sobré omentária, as suplementações de Verbas; alocação de bens imóveis. Sã É
11 reunir-se-á ordinariamente, uma vez a cada

sempre que for necessário, mediante
eus membros, ou da diretoria da Associação.inárias do conselho fiscal,serão, realizadas.ítigo 33.Art. 40 = A Associação manterá,um livro próprio destinado às atas dasreuniões do “conselho” Fiscal; "do qual. ficará encarregado seupresidente. = isArt. 41 — Aplicam-se" em relação dos atos praticados pelo conselhofiscal, as disposições,do lartígo 35...
CAPÍTULO, III
SUBSTITUIÇÕES

Art. 42 - Os pedidos| de licença dos integrantes dos órgãosadministrativos serão solicitados, por. escrito, ao presidente” daAssociação, o qual convocará, para a substituição, o primeirosuplente, observada a ordem de colocação na chapa.
Art. 43 - Havendo licenciâmento, destituição ou renúncia, os diretoresserão assim substituídos:
1 - O presidente, pelo vi,

II - o secretario geral pd

III - o secretário de fin:

IV - os demais, na forma
secreta. O cargo que vagsuplente, obedecendo a ord.

le-presidente;
llo secretário de finanças;
Inças pelo secretário da Saúde;

que deliberar a diretoria, mediante votaçãofa, após o remanejamento, será ocupado pelolem da chapa eleita.
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Art. 44 - As substitui,
federativos dar-se-ão
Suplentes na ordem de co.

Art.45 - No caso de renúncias do conselho fiscal e de dele.à, Federação e não
siplementar
anterior. para preenl

Art. 46 - Constituem o pal

1 - as contiibuições regúláres dos sebociados) : 3

1HO- os
mesmos; ei

IV - os honorários
assistência judiciária, n
V - outras rendas eventual

PR

+ Co!

Art. 47 - A eleição ser
noventa) dias mínimo de
diretoria em exércício.
Art. 48 - À eleição será
antecedência máxima de 9
início do pleito, através)
regular no município onde

Art. 49 - O edital convoc:

I- osdias que será re

n- horário de votação;
111 - locais, Jáe votação;

"hdvocatícios

es dos membros do conselho
lom observância das posiçõesocação da chapa eleita.

fiscal delegados
ocupadas pelo

gados junto
convocada eleição
forma do artigo

lavendo —suplentes,
himento dos

será
cargos, na

CAPITULO V

PATRIMÔNIO

Seção..L
CONSTITUIÇÃO

itrimônio da Associação:

s adquiridos

prestação dedecorrentes da
E forma da lei;

“CABÍTULO VT

OCESSO "ELEITORAL

TÍTULO: T

OCAÇÃO DO PLEITO

realizada dentro do prazo máximo de 90 (
O dias anteriores ao término do mandato da

Convocada pelo presidente da Associação, comdias e mínimo de 30 dias antes da data dede edital publicado em jornal de circulaçãoSituar sua sede.

tório, preverá:
lizado o pleito;

et d
E Vesgo”

uz



%

IV - horário de funciona:

V- prazo para de inscri
$ 1º - O horário de loc:
Poderão ser definidos em
do início do pleito, hip:
Se, em jornal regular, em

s 2ºregular, este será o mesmo

$ 3º - O edital especifica

tento da secretaria;
ção de chapa e para impugnação.

Se for estabelecido o

is de votação, se assim dispuser o edital,Ciramento a ser divulgado até 10 dias antestese em que, obrigatoriamente será previst.ornal da Associação ou através de boletins
aditamento será publicado em jornalque publicar o edital.

*?) GL, MSmAS receptoras) de sede, sub"sedes, fichas em imprensas,irineirantes e outras, atribúíndo-se para cada um número daSequência a partir de|01 (Hum); :

b) locais de votação, serdo que:
1. havendo mesa fixa Em empresas, mencionará o nome e o endereçodas mesmas; ES é É

2: havendo mesas, ifineirantes, declinará ou os nomes e endereçosde “cada empresa bnde serão instalada cu o local; bairro,unicípib que percorrerão; ESSA A

&) disse horários de funtionamento de cada mesa. —

sArt. 50 - cópias de caiu,visível e de fácil acesso,

Art. 51 - É eleitor 6 ass.
DO ESTADO DA PARAÍBA! - AD:
do pleito preencha os segui)
TI - estar inscrito no quadrl

1I - estar no pleno gozo do)

mM- idade igual ou super
$ 1º - Terão direito a votidos incisos contidos neste
S 2º - Só poderão serem vdoadores comprovadamente ada entrada em vigor do pres)

lerdo aditamento serão afixadas/em localnas sede e sub-sedes.na.Associação.
TÍTULO IXEr

ELEITOR
ciado da ASSOCIAÇÃO DOS DOADORES DE SANGUEPB que até 30(trintá) dias antes do iníciohtes requisitos: é

social há mais de um ano;
E direitos estatutários;
for a 18 anos;

Os associados que preencham os requisitosErtigo.
tados os fundadores e associadosmais de 05 (cinco) anos,nte estatuto.

que sejam
a partir da data

ção do edital convocatório, aqueles queIposentados, desempregados, engajados no[ls contratos extintos, interrompidos oujo de 10(dez) dias, comparecer à sede da
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Associação paraeleitoral.
$ 1º - Descumprida à covoltarão na mesas da se.de eleitor.

$ 2º - Verifica a hipóta.Será incluído no colégio)

Art. 53 - à votação da,cédula única.

Art. 54 - A cédula única
meio, de modo à assegurar
Art. 55 - A falta de qlantes do “iniciordo plsubstituí-lo por pessoa dl

-i Os pres
“adotando

de;
instalação
Providência;
? 7 constatação que a urns
11 - montagem da cabina im

TI - preparação do materilal de votação.
Parágrafo Único! -A urna”da cabina.

Art. 57 - Iniciada à vot
Sigilo do voto, impedindo)ficais, aproximem-se até t.

$ 1º - Os protestos soment
$ 2º - Os protestos, serCópia fiel, na qualquer o

$ 3º - Caberá ao presProtestos.
Art. 58 - Votarão em slocalidade em que trabalha:
1 - Os eleitores que relalempresa am seus

identificarem-se e

le ou sub-sedes,

|Pe prevista no parágrafo an:

Será impressa ou reduzida por

lstamente

contra.

serem

ição estabelecida neste artigo, ainda assim,desde que comprovem a condição

terior,
to quoru:

o associadoeleitoral para definição d.

CAPÍTULO VII
VOTAÇÃO &

POrTescrutínio. secreto, com adoção da

qualquer, outroFNa inviolabilidade e o sigilo do vote.
minutosPresidente ,da, Assoei

1alquer mémbro da mesa até 5(cinco)to, compete ao
Sua livre escolha.

tes das mesas
com

receptoras Procederão í suamesários as seguintes

acharçse vazia ao momento do lacre;
ldevassável';

ermanecerá junto à mesa receptora, distante
ção “o. presidente asge:
que qualquer pessoa,Es metros. da cabina e

gurar aos eleitores oexceto os mesários eda mesa.
Serão admitidos no curso da votação.

lo apresentados ou escrito, acompanhados deresidente da mesa anotará se u recebimento.
dente Soberanamente decidir os

parado na ou sub-sedes conforme à

ERRBEACIo RoneconAor

A

LoNá,2?relacionados no cólégioM =
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11 - Aqueles que forem
condição de eleitor.
Parágrafo Único - na md
relação completa do colé
Art. 59 - O eleitor dir,hábil ( carteira social,rubricada por
votante ou sendo analfab
encaminhar-se-á à cabina
na urna.

Parágrafo Único - Os ele
de relação parcial, que

Art. 60 - A mesa enceredital ou se tiverem 3
mesma.

Art. 61 -
da mesa ainda haja eleicritério do presidente,
que se fizer necessário

SOProvidenciará o presidentk de mesa:
1 - O preenchimento
pelos mésários e" fica.

a) horário do início
b) número de eleitore:
e) número de votantes

a protestos recebigo.

€) ocorrências espécil
1H - O lacre
presidente, mesário e fis
III - A remoção da u:

sua guarda.

Parágrafo Único - À urna
Presidente da Associação
Art. 64 - O presidente d:
de sua escolha, para
encerramento dos trabalho:

gcais pode

ele e pelos mesários presentes assinará a

presentes,

da urna)

haverá Uma

%

(sa a que se refere esse artigo,io eleitoral.
ir-se-á a mesa identificando-se com documentode trabalho ou cédula única que no ato, será

folha deaporá na mesma a sua impressão digital eonde assinalará seu voto, após, o depositará

tores qualificados a votar em mesa constarão
Icompanhará o material de votação.
lará seus trabalhos no horário consignado movotado todos os eleitores relacionados na

|o Previsto para o encerramento dos trabálhosres aguardando a oportunidade para Votar a(érá prorrogada a coleta de votos pelo” tempo

trabalho de recepção de votos, em seguida

|napa de votação que será assinado por! ele;”registrando: oo

as e decisões tomadas;

apondo sua
ais presentes;

assinatura sobre o lacre, o

material de votação para o local destinado à

S o material de votação serão entregues ao
vu a quem este designar.
Associação providenciará o local apropriadoguarda das urnas, onde ficarão após odiários.

rão permanecer nas proximidades do local,fúnas, até que sejam recolhidas.
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$ 2º Recolhidas
sobre o lacre o presidente)
o fiscal de cada, se presen

todas

Art. 65 = As urnas des
encerrados os trabalhos di
dependências,

—
observadas

anterior, assinando o |

presidente da Assoc .

Art. 66 - O material de
sob responsabilidade do di

Art. 69 Encerrada,
imediato a apuração

de

Parágrafo Único - A citadiantado da hora ou da |

dia imediato ou em outro 1

Art. 68 - Determinado que
a sede do Associção, al

transportadas em um
Associação é os encabeçado

Art. 69 - O pleito será
pelo menos, 1/3 (um terço:

Art. 70 - Não atingindo
escrutínio, cuja validade
(vinte por cento) dos elei

0ec0000Ç/00060000000000000

Art. 72 - Ocorrendo
realizar-se-á novo

empa!
escrutil

Art. 73 - A retirada
encabeçador, por escrito
brovidenciará:

I1- a lavratura de termo

11 - a fixação de cóp
Associação;

III - a confecção de mi

escrutínio neste tempo báll

Art 74 Será proclamd
simples do votos apurados

ARSQCIA,
BANGUE

em.
vá

o local será lat ;

os encats '

te.

nadas a recepção de votes ' ãs, 5

frios, poderão permane-s» eco Salas Aas determinações|prssict utígesoee aqueles que forem armados

—
pel

pelos encabecadores das cho

ação permanecerá na seciolaria sindicato
vtor presidente.

initivamente, a votação, e ini
brio do presidente do
ircunstâncias, a apuração
cal.

pleito,
porer

local, nãola apuração dar-se-á em outro
urnas e o materi

veículo com a
es de

que

identepresa da
chapas ou um fis

ZAPÍTULO VIII
ESCRUTÍNIOS

alidado no primeiro escrutínio
dos eleitores associados.

quorum, será repetida a votacão
dependerá de terem

ados.
tb ido, me minimo 20

será convocada dentro «.
restrito às duas chop

1 tqu- 17e) dias

dechapa será participad
o presidente da Associação, seguida

no livro eleitoral;
da participação

bvas desde do
1.

cédulas, que para inicio

lda vencedora a chaps que ot

CAPÍTULO IX

fes DESA



REFORMA ESTATUTÁRIA ato FiossosTiaAo
assembléia geral, observalos os seguintes requisitos: ua
I1- A convocação preverá| um item especialmente destinado à reforma;

11 - À reforma só se dará se aprovada pela maioria dos presentes.

CAPÍTULO X

DISSSOLUÇÃO

Art. 76 - A dissolução da ASSOCIAÇÃO! DÓS DOADORES DE SANGUE DO ESTADO

DA PARAÍBA - ADSPB, darlse-á unicamente por deliberação de assembléia
geral convocada especialmente para este fim, sendo indispensável:
1 - a publica
territorial”

catória em jornal de ampla circulação na base

socíados;

nio secreto;

or 1/3, pelo menos, dos presentes.FW

e90060000000000

fllução, no prazo que foi estabelecido, serão
inato o saldo do patrimônio a quem determinar a

gãonentre os associados.Mafia
não têm qualquer tipo de responsabilidade

is. da Associação, bem como de suasolidária,|Hecorrente|dissolução. :

CAPÍTULO.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 77 - Serão nulos de pleno direito os atos praticados com objetivo
de desvirtuar, impedir jou fraudar aaplícação dos preceitos contidos
neste estatuto.
Art. 78 - Não havendo forma especial em contrário, prescreve em dois
anos o direito de pleitear a reparação de qualquer ato infringente de
disposição contida no estatuto.
Art. 79 - Este estatutó entra em vigor na data de sua aprovação pela
assembléia geral.

CAPÍTULO XII
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

lação que for eleita, após a aprovação deste
de 4 (quatro) anos, compreendendo a diretoria.ecceocccec

coeso

esc



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

SECRETARIA LEGISLATIVA
REGISTRO DA TRAMITA
SUJEIT, APRECIA!

SUJEITAS
À

APRECIAÇ/

REDAÇÃO E DEMAIS PERMANENTES E/OU TEMPORÁRIAS

Diretor da Div. de Assessoria ao Plenário

-
Remetido ao Departamento de Assistência

e Controle
Ae grocesso Legislativo

Em, 12005)

dd
V

Dir. da Divisão de Assessoria ao Plenário

À Comissão de Constituição, Justiça e
Redação para indicação do Relator

Em 1 —2005.

Secretaria Legislativa
Secretário

Assessoramento Legislativo Técnico

Em 1/2005

Secretaria Legislativa
Secretário

Constou no Expedi: Ap osssão
Ordinária do dia, 10! r2005

Div: de Assessoria ao Plenário
Diretor

egislativa
of 12005

Departamento de Assistência e Controle
do Processo LEgislativo

Publicado no Diário do Poder Legislativo
no dia JS 12005

Secretaria Legislativa
Secretário

Designar mo Relator o DeputadoNÃ O CANSO
7 ema125,

13005 -
Deputado -
Presidente

Apreciado pela Comissão
Nodia 1 12005

Parecer.
Em TO
Secretaria Leaislativa

Aprovado em ( -) Turno

Em 7/2005
No ato de sua entrada na Assessoria de
Tonário a Presente Propositura consta
C%4+F ) Pagina () e ( —Documento (s) em anexo.
Em O3 /05/2005feUCA,
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Comissão de Constituição, Justiça e Redação
PROJETO DE LEI Nº813/2005

AUTOR :Dep. JACÓ MACIEL
RELATOR: DEP, JOÃO GONÇAL)|

P

T- RELATÓRIO

A Comissão de Co
Projeto de Lei nº813/2005,reconhecer de “Utilidade Pública

É o relatório.

11 - VOTO DO RELATOR

A proposta legislal
preconizada na Lei nº 6.324, d
essenciais nela descritos, não in

Portanto, conclui-:
há muito mais de dois anos,
atendendo, à contento, aos seu:
relevantes serviços prestados a

Nestas condições,
Sua forma original.

É o voto.

Sala das

ES

ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Declara de Utilidade Pública a Associação dosDoadores de Sangue do Estado da Paraíba,

PARECER

NOIIOS
nstituição, Justiça e Redação,

Ha lavra do nobre Deputado Jacó” a Associação dos Doadores de

recebe para análise e parecer o
Maciel, e que tem por objetivo
Sangue do Estado da Paraíba.

iva em análise, encontra-se devidamente instruída, conformeE 08 de julho de 1996, vindo, assim, preencher os requisitosTingindo qualquer dispositivo de ordem legal.se que a propositura é passível de aprovação,la instituição vem cumprindo os seus objetivassociados,
haja vista, que
os, servindo econstituindo-se numa instituição filantrópica com
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

III - PARECER DA COMISSÃL

A Comissão deLei nº 813/2005, na sua forr

É o parecer.

fre
DEP. eva FREIRE”
Membr:

Fies Na:DEP.FREI ANASTÁCIO)||,Membro

o

Sala di

Ext
jonstituição, Justiça e Redação é pela aprovação do Projeto de1a original, nos termos do voto do Senhor Relator.

's Comissões, em 18 de maio de 2005

DEP. ARIANO FERNANDES
vi

DEP. FÁBIO NOGUEIRA
Membro

DEP. VITAL FILHO
Membro



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa
Ofício nº 533/2005

João Pessoa, 1º de junho de2005

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de Lei
nº 813/05 de autoria do Deputado Jacó Maciel, que “Declara de Utilidade
Pública a Associação dos Doadores de Sangue do Estado da
Paraíba”,

Atenciosamente, |
|

tio ao)
RÔMULO JOSÉ DE GOUVEIA

Presidente

Ao Excelentíssimo Senhor
Dr. CÁSSIO CUNHA LIMA
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA
“Palácio da Redenção”
Praça João Pessoa, S/N — Centro
João Pessoa/PB



AUTÓGRAFONº 499/20:
PROJETO DE LEI Nº 813/l

A ASSEM!

Art. 1º Fica de
Doadores de Sangue do
Campina Grande, neste Es:

Art. 2º Esta Lei

Art. 3º Revogam

Paço da Assembléia
Epitácio Pessoa”, João Pe:

RÔ)

ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

os

Declara de Utilidade Pública a
Associação dos Doadores de Sangue
do Estado da Paraíba.

BLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

:clarada de Utilidade Pública a Associação dos
Estado da Paraíba, localizada no Município de

tado.

entra em vigor na data de sua publicação.

--se as disposições em contrário.

Legislativa do Estado|da Paraíba, “Casa de
'ssoa, 1º de junho de 2005.

Lo
(

MULO JOSÉ DE GOUVEIA
Presidente

R


